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CONVERSA INICIAL 

Os conteúdos aprofundados aqui trazem informações importantes, pois 

os desafios para alcançarmos o desenvolvimento sustentável são inúmeros. 
Veremos sobre os Modelos de Produção, especificamente o Taylorismo e 

o Fordismo, abordando sobre o sistema de produção em massa e como esse 

sistema influencia na satisfação e nas necessidades dos indivíduos, tendo como 

base os estudos organizacionais e as teorias dos dois fatores e a teoria da 

motivação humana. Também veremos que, de acordo com algumas teorias 

administrativas, principalmente a de Milton Friedman, a única função social da 

empresa é gerar lucro. Apontaremos que diversas empresas têm desenvolvido 

práticas de Responsabilidade Social Empresarial (RSE), indo para além da 

concepção de Friedman. E, por fim, estudaremos algumas características de 

uma Empresa Sustentável e como as empresas podem desenvolver práticas de 

RSE. 

Então, confira o material e não deixe de acompanhar as indicações, a fim 

de aprofundar o seu conhecimento. 
Bons estudos! 

CONTEXTUALIZANDO 

Os Modelos de Produção desempenham um papel fundamental nas 

economias modernas, pois são responsáveis por coordenar os recursos 

disponíveis para criar bens e serviços que atendam às necessidades e desejos 

dos consumidores. Esses modelos têm evoluído ao longo do tempo, refletindo 

as mudanças nas tecnologias, nos mercados e nas preferências dos 

consumidores. 

Nesse contexto, as empresas desempenham uma função crucial na 

produção. Elas mobilizam os recursos necessários, como capital, mão de obra e 

matérias-primas, para transformá-los em produtos. Além disso, as empresas 

exercem um papel importante na alocação dos recursos, decidindo quais 

produtos produzir, em que quantidade e para quais mercados. 

Um dos principais objetivos das empresas é a maximização dos lucros. 

No entanto, a maximização dos lucros não pode ser o único objetivo, sem levar 

em conta a responsabilidade social das empresas. A responsabilidade social 

empresarial deve considerar o impacto das atividades da empresa na sociedade 
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e no meio ambiente. É por isso que a relação entre produção, lucro e 

responsabilidade social das empresas é complexa. 

Embora a maximização dos lucros seja importante para a sobrevivência e 

o crescimento das empresas, é igualmente crucial considerar o impacto dessas 

atividades na sociedade e no meio ambiente. As empresas podem adotar 

práticas de produção sustentáveis, reduzindo a emissão de poluentes, adotando 

energias renováveis e promovendo o bem-estar dos indivíduos e da sociedade. 

TEMA 1 – MODELOS DE PRODUÇÃO: TAYLORISMO E FORDISMO 

Com a Revolução Industrial, no início do século XX, algumas formas de 

produção industrial, como o taylorismo e o fordismo, provocaram mudanças 

importantes nas fábricas e na indústria. Por isso, a teoria dos modelos de 

produção é um campo de estudo que analisa as diferentes formas de 

organização e gestão dos processos produtivos em uma economia. 

Os modelos de produção taylorismo e fordismo contribuíram 

significativamente na organização e na produção, otimizando e racionalizando 

os meios de produção, visando à maximização da produção e do lucro. 

O Taylorismo foi desenvolvido por Frederick W. Taylor (1851-1915), que 

desenvolveu um conjunto de métodos para a produção industrial, introduzindo a 

ideia de divisão do trabalho e a padronização das tarefas repetitivas nos meios 

de produção, não havendo necessidade de conhecimento da forma como se 

chegava ao resultado, ou seja, o trabalhador deveria exercer sua atividade no 

menor tempo possível durante o processo produtivo. 

Assim, o taylorismo visava aumentar a eficiência da produção por meio da 

fragmentação das tarefas e da redução do tempo de execução de cada uma das 

atividades. O taylorismo também tinha uma característica que era a supervisão 

rigorosa dos trabalhadores, com o objetivo de controlar e otimizar o desempenho 

de cada um. 

O Fordismo foi criado por Henry Ford (1863-1947), que revolucionou a 

produção em massa, por meio da linha de montagem e da produção em larga 

escala. O fordismo se baseia na produção em massa de produtos padronizados. 

Nesse modelo de produção, a fabricação de produtos é organizada em linhas de 

montagem, nas quais os trabalhadores realizam tarefas repetitivas e 

especializadas. O fordismo também propõe a redução dos custos de produção, 
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por meio da racionalização dos processos produtivos e da utilização de 

máquinas e equipamentos automatizados. 

Os trabalhadores da fábrica se concentravam em uma única etapa do 

processo de produção e repetiam a mesma tarefa ao longo do dia, o que 

resultava em um sentimento de alienação física e psicológica. Eles não tinham 

uma compreensão completa do processo de fabricação do automóvel. No 

entanto, essa racionalização da produção possibilitou a popularização do carro 

de tal maneira que os próprios operários puderam comprar seus próprios 

veículos. 

Henry Ford é também conhecido como um dos pioneiros na adoção da 

Responsabilidade Social nas práticas empresariais. Ele revolucionou a indústria 

automobilística com a introdução do modelo de produção em massa, conhecido 

como fordismo, mas sua contribuição vai além disso. 

Ford acreditava que o sucesso de uma empresa dependia não apenas da 

obtenção de lucro, mas também de contribuir para o bem-estar da sociedade 

como um todo. Ele implementou uma série de medidas voltada para o bem-estar 

dos seus funcionários, que na época eram consideradas inovadoras. 

Em 1914, Henry Ford era presidente e principal acionista da Ford Motor 

Company, localizada em Michigan (EUA). Nessa época, Ford tomou três 

medidas que causaram indignação entre os acionistas: ele decidiu compartilhar 

uma parte dos lucros com os trabalhadores da fábrica, aumentou os salários e 

criou um fundo para enfrentar a previsível redução de receitas devido à queda 

nos preços do Modelo T (modelo que revolucionou a indústria automobilística 

norte-americana). Os acionistas ficaram furiosos, pois esperavam que Ford 

distribuísse os lucros exclusivamente entre eles, e moveram uma ação judicial 

contra a empresa no Tribunal de Michigan. Ford perdeu a ação e a Suprema 

Corte ainda afirmou que o principal objetivo de uma empresa é o lucro dos 

acionistas. 

A visão de responsabilidade social de Ford não se limitou apenas aos 

seus funcionários. Ele também se preocupava com o impacto ambiental de suas 

operações e buscava formas de reduzir a poluição e o desperdício de recursos. 

Assim, Henry Ford foi um pioneiro ao reconhecer que as empresas têm 

um papel fundamental na sociedade e devem agir de forma responsável, 

considerando não apenas o lucro, mas também o impacto social e ambiental de 

suas ações. Sua visão e práticas influenciaram gerações posteriores de 
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empresários e contribuíram para o desenvolvimento da responsabilidade social 

nas empresas. 

TEMA 2 – SISTEMA DE PRODUÇÃO EM MASSA: SATISFAÇÃO E 

NECESSIDADE DOS INDIVÍDUOS 

O sistema de produção em massa tem sido um dos pilares fundamentais 

da economia moderna, impulsionando o crescimento econômico e a 

disponibilidade de bens e serviços. Tanto o taylorismo quanto o fordismo 

visavam aumentar a produção em menos tempo e obter maiores lucros para os 

proprietários dos meios de produção por meio da exploração da mão de obra 

dos trabalhadores. O êxito desses dois modelos levou várias empresas a 

adotarem essas técnicas, atualmente, mesmo com outros modelos 

contemporâneos modernos, como o Toyotismo, ainda podemos encontrar 

algumas indústrias que utilizam as técnicas de Taylor e Ford.  No entanto, os 

modelos de produção em larga escala também têm gerado impactos 

significativos nos relacionamentos humanos dentro das organizações, assim 

como na relação entre trabalho, meios de produção e consumo. 

O sistema de produção em massa tem gerado impactos significativos nos 

relacionamentos e comportamento humano nas organizações. Nesse sentido, 

nos estudos organizacionais, podemos abordar duas teorias: a Teoria dos Dois 

Fatores, proposta por Frederick Herzberg, e a Teoria da Motivação Humana, de 

Abraham Maslow. 

A Teoria dos Dois Fatores foi criada para explicar o comportamento dos 

indivíduos no trabalho. Essa teoria foi publicada no livro A Motivação para 

trabalhar, escrito por Frederick Herzberg, em 1968. Herzberg tinha como objetivo 

identificar as causas de satisfação e insatisfação dos trabalhadores no seu 

ambiente de trabalho.  Segundo Affonso (2018), Herzberg, então, classificou dois 

tipos de fatores: os fatores higiênicos e os fatores motivacionais. Os fatores 

higiênicos estão relacionados à infraestrutura de trabalho, como salário, 

benefícios, relacionamento com colegas e supervisores, entre outros. Já os 

fatores motivacionais estão ligados ao conteúdo do trabalho, como 

reconhecimento, responsabilidade, desenvolvimento de habilidades e senso de 

realização. 

No contexto do sistema de produção em massa, os fatores higiênicos 

podem ser afetados negativamente. A fragmentação do trabalho e a ênfase na 
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eficiência podem levar à monotonia e à falta de reconhecimento. Além disso, a 

competitividade e o ritmo acelerado podem criar um ambiente de trabalho 

estressante, afetando negativamente os relacionamentos interpessoais. 

Por outro lado, os fatores motivacionais podem ser comprometidos no 

sistema de produção em massa. A falta de autonomia e o trabalho repetitivo 

podem reduzir o senso de realização e a satisfação pessoal dos trabalhadores. 

A ênfase na produtividade e nas metas pode levar a um ambiente de competição 

e individualismo, prejudicando a colaboração e a construção de relacionamentos 

saudáveis. 

A Teoria da Motivação Humana foi desenvolvida com o objetivo de 

destacar a hierarquia das necessidades humanas. Essa teoria foi proposta pelo 

psicólogo humanista Abraham Maslow, em seu artigo intitulado “A Teoria da 

Motivação Humana”, publicado na Revista Psychological Review, em 1943. 

Segundo Maslow (1943), as pessoas têm uma série de necessidades que 

precisam ser atendidas para alcançar a motivação e a satisfação. Segundo 

Affonso (2018), Maslow definiu cinco categorias de necessidades humanas: 

fisiológicas, segurança, afeto (amor e pertença), estima e autorrealização. 

Essas necessidades são representadas em uma pirâmide (Pirâmide de 

Maslow), na qual as mais básicas estão na base, pois estão diretamente ligadas 

à sobrevivência: i) necessidades fisiológicas (Physiological needs) são as 

necessidades de sobrevivência, como água, respirar, homeostase, reprodução 

sexual; ii) necessidade de segurança (Safety needs) são as necessidades de 

proteção, estabilidade e bem-estar, saúde e segurança financeira; iii) amor e 

pertença (Love and belonging) são as necessidades de afeto, como amizades, 

família, grupos sociais, intimidade; iv) necessidade de estima (Esteem needs) 

são as necessidades de autoconfiança e independência, respeito e 

reconhecimento; e v) autorrealização (Self-actualization) que é o desejo de 

realizar tudo que se pode, para se tornar o máximo que se pode (topo da 

pirâmide). 
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Figura 1 – Pirâmide de Maslow 

 
Crédito: The Studio/Shutterstock. 

A crítica é que. no sistema de produção em massa. as necessidades mais 

básicas, como as fisiológicas e de segurança, geralmente são atendidas. No 

entanto, as necessidades de afeto, de estima e de autorrealização podem ser 

negligenciadas. E a falta de interação social afetiva, a ausência de 

reconhecimento e a limitação das oportunidades de crescimento profissional 

podem impactar negativamente a motivação e o bem-estar dos trabalhadores. 

TEMA 3 – A FUNÇÃO SOCIAL DAS EMPRESAS É AUMENTAR OS SEUS 

LUCROS 

Talvez você já tenha ouvido esta afirmação: “a única função social da 

empresa é gerar lucro”. Então, você concorda com essa afirmação? 

Essa afirmação foi feita por um renomado economista americano e teórico 

liberal, Milton Friedman, que defendia a teoria dos acionistas. De acordo com 

Friedman (1970), a única responsabilidade social das empresas é maximizar o 

lucro para seus acionistas. 

Friedman argumentava que as empresas são instituições econômicas que 

operam dentro de um sistema de livre mercado, buscando atender aos 

interesses dos acionistas e obter retornos financeiros. Ele considerava que a 

busca por lucros é o objetivo primordial das empresas, uma vez que os acionistas 

investem seu capital com a expectativa de obter retornos financeiros. 
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Friedman criticava a ideia de que as empresas deveriam assumir uma 

responsabilidade social, argumentando que isso desviaria seu foco principal e 

geraria ineficiências. Ele afirmou que a responsabilidade social empresarial é 

uma falácia, uma vez que as empresas já são socialmente responsáveis ao gerar 

empregos, pagar impostos e oferecer bens e serviços que atendem às 

necessidades dos consumidores. Ele argumentava que os acionistas são os 

verdadeiros proprietários das empresas e, portanto, as empresas devem agir 

exclusivamente em benefício deles. 

Para Friedman, quando as empresas se envolvem em atividades que não 

estão diretamente relacionadas à maximização dos lucros, estão, na verdade, 

utilizando recursos que poderiam ser melhores empregados em atividades 

econômicas mais produtivas. Ele acreditava que a intervenção das empresas em 

assuntos sociais poderia ser contraproducente e gerar custos adicionais para a 

sociedade. 

É importante ressaltar que a visão de Friedman sobre a responsabilidade 

social das empresas é controversa, e há diferentes perspectivas sobre esse 

assunto. Outros autores, como Carroll, argumentam que as empresas têm um 

papel mais amplo na sociedade e devem considerar o impacto de suas 

atividades em diversos stakeholders, além dos acionistas, incluindo funcionários, 

clientes, comunidades e meio ambiente. 

A grande crítica à teoria de Friedman é que na visão da Responsabilidade 

Social Empresarial, a responsabilidade social das empresas não se resume 

apenas a aumentar seus lucros. Embora a maximização dos lucros seja um 

objetivo legítimo para as empresas, a responsabilidade social envolve 

considerações mais amplas. 

A responsabilidade social das empresas implica assumir compromissos 

com a sociedade e o meio ambiente, além de buscar benefícios além do aspecto 

financeiro. Isso inclui adotar práticas sustentáveis, promover a ética nos 

negócios, respeitar os direitos humanos, contribuir para o desenvolvimento das 

comunidades locais e minimizar impactos negativos nas áreas em que operam. 

Entre os economistas, há um amplo consenso de que o principal objetivo 

de uma empresa é buscar a lucratividade. O lucro é essencial para a geração de 

riqueza, crescimento econômico, geração de empregos e promoção da justiça 

social. Pode-se afirmar que o lucro é o que justifica a existência e a 

sustentabilidade das empresas. Contudo, mesmo sabendo que é importante que 
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as empresas sejam financeiramente viáveis e lucrativas, a responsabilidade 

social requer uma visão mais abrangente. A sociedade espera que as empresas 

atuem de forma ética e que considerem o impacto de suas atividades em 

diversos aspectos, como meio ambiente, funcionários, fornecedores e clientes. 

Investimentos em responsabilidade social podem trazer benefícios de 

longo prazo para as empresas, como fortalecimento da reputação, fidelização de 

clientes, atração de talentos e redução de riscos. Além disso, empresas 

socialmente responsáveis contribuem para a construção de uma sociedade mais 

justa, equilibrada e sustentável. 

TEMA 4 – EMPRESA SUSTENTÁVEL 

Atualmente, diversas empresas têm desenvolvido práticas de 

Responsabilidade Social Empresarial e a visão de uma empresa em relação às 

suas responsabilidades está intrinsecamente ligada à sua política de governança 

e diretrizes de gestão organizacional. Nesse sentido, deve-se avaliar o 

desempenho da empresa em relação às suas responsabilidades sociais, com 

base em três aspectos: econômico, ambiental e social, ou seja, deve-se ter como 

base o conceito do tripé da sustentabilidade. Esse conceito reconhece que uma 

empresa deve buscar não apenas o lucro financeiro, mas também a proteção do 

meio ambiente e o bem-estar social como pilares essenciais. 

Dessa forma, a avaliação do desempenho de uma empresa em relação a 

suas responsabilidades corporativas envolve uma análise abrangente e 

equilibrada desses três aspectos: 

• as responsabilidades econômicas referem-se à capacidade da 

empresa de gerar lucro, criar valor para os acionistas e garantir sua 

sustentabilidade financeira; 

• as responsabilidades ambientais dizem respeito à minimização dos 

impactos negativos no meio ambiente, à gestão eficiente dos recursos 

naturais, à redução da pegada de carbono e à adoção de práticas 

sustentáveis; e 

• as responsabilidades sociais envolvem o tratamento justo dos 

funcionários, o respeito aos direitos humanos, a contribuição para as 

comunidades em que a empresa opera e o engajamento com outras 

partes interessadas. 
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Assim, muitas empresas têm buscado a transição da gestão tradicional 

para a gestão ecocêntrica, que envolve uma mudança fundamental na forma 

como as empresas são gerenciadas e como são considerados os impactos 

ambientais e sociais de suas atividades. Segundo Ashley (2002), a gestão 

tradicional se concentra principalmente nos aspectos financeiros e no lucro como 

objetivo principal, já a gestão ecocêntrica busca integrar a sustentabilidade em 

todas as dimensões do negócio. 

Na gestão tradicional, o foco principal está nos resultados financeiros de 

curto prazo, em que as empresas buscam maximizar o lucro e o valor para os 

acionistas, muitas vezes em detrimento dos impactos ambientais e sociais. As 

preocupações ambientais e sociais são consideradas secundárias ou até mesmo 

negligenciadas. 

Já a gestão ecocêntrica reconhece que as empresas operam dentro de 

um sistema maior que inclui o meio ambiente e a sociedade como partes 

essenciais. Nesse modelo, a sustentabilidade é incorporada nas estratégias de 

negócios desde o início, visando não apenas a geração de lucro, mas também a 

proteção do meio ambiente e o bem-estar social. 

A gestão ecocêntrica se baseia em alguns princípios fundamentais, como 

se seguem. 

• Pensamento sistêmico: reconhecimento de que as empresas estão 

inseridas em sistemas complexos e interdependentes, em que as ações 

em uma área podem afetar outras áreas. Isso requer uma compreensão 

holística dos impactos das atividades empresariais. 

• Visão de longo prazo: consideração dos impactos das decisões e ações 

no longo prazo, em vez de focar apenas nos resultados de curto prazo. A 

gestão ecocêntrica busca criar valor sustentável a longo prazo para todas 

as partes interessadas. 

• Responsabilidade socioambiental: reconhecimento de que as empresas 

têm a responsabilidade de contribuir positivamente para a sociedade e o 

meio ambiente, além de gerar lucro. Isso envolve minimizar os impactos 

negativos, promover a justiça social e participar de iniciativas de 

sustentabilidade. 

• Integração da sustentabilidade: incorporação de práticas sustentáveis em 

todas as áreas do negócio, desde a cadeia de suprimentos até a gestão 
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de resíduos, o desenvolvimento de produtos e serviços sustentáveis, a 

gestão energética e a redução do impacto ambiental. 

• Engajamento de stakeholders: envolvimento e diálogo contínuo com as 

partes interessadas, incluindo funcionários, clientes, fornecedores, 

comunidades e organizações não governamentais. Isso permite uma 

compreensão mais abrangente dos impactos e das expectativas sociais e 

ambientais, além de promover a colaboração e a transparência. 

É importante destacar que a transição da gestão tradicional para a gestão 

ecocêntrica requer uma mudança de mentalidade, bem como a implementação 

de práticas e políticas sustentáveis em todos os níveis da organização. É um 

processo contínuo que envolve o compromisso da alta administração, a 

educação e capacitação dos colaboradores, o estabelecimento de metas e 

indicadores de sustentabilidade e a adoção de uma abordagem iterativa de 

melhoria contínua. 

Diante dessa realidade, temos as chamadas Empresas sustentáveis, que 

são aquelas que incorporam práticas e estratégias que buscam equilibrar o 

crescimento econômico, o respeito ao meio ambiente e a responsabilidade 

social. Elas reconhecem a importância de tomar medidas que vão além do 

simples lucro financeiro, visando minimizar os impactos negativos e promover 

um desenvolvimento mais sustentável. 

As principais características das empresas sustentáveis incluem as que 

se seguem. 

• Responsabilidade ambiental: empresas sustentáveis adotam práticas que 

minimizam os impactos ambientais de suas operações. Elas buscam 

reduzir o consumo de recursos naturais, minimizar a geração de resíduos 

e poluentes, adotar fontes de energia renovável e mitigar as emissões de 

gases de efeito estufa. 

• Responsabilidade social: essas empresas têm uma preocupação com o 

bem-estar das comunidades em que estão inseridas, bem como com os 

seus colaboradores e outras partes interessadas. Elas promovem práticas 

de trabalho justo, respeito aos direitos humanos, igualdade de 

oportunidades, segurança e saúde ocupacional. 

• Governança corporativa sustentável: empresas sustentáveis adotam 

princípios de governança transparente, ética e responsável. Elas 
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estabelecem códigos de conduta, políticas de anticorrupção, prestação de 

contas e transparência em suas operações. 

• Inovação e ecoeficiência: essas empresas buscam constantemente 

soluções inovadoras para melhorar a eficiência de seus processos, 

produtos e serviços. Elas utilizam tecnologias mais limpas, materiais 

sustentáveis e práticas de produção mais eficientes, visando reduzir o 

consumo de recursos e minimizar os impactos ambientais. 

• Engajamento com stakeholders: empresas sustentáveis valorizam o 

diálogo e a colaboração com suas partes interessadas, como clientes, 

fornecedores, comunidades, organizações não governamentais e 

governo. Elas buscam entender as expectativas e necessidades desses 

stakeholders e incorporá-las em suas estratégias e decisões. 

• Relatórios de sustentabilidade: essas empresas divulgam informações 

sobre seus impactos sociais, ambientais e econômicos por meio de 

relatórios de sustentabilidade. Isso permite uma prestação de contas 

transparente e ajuda a monitorar e comunicar seu desempenho em 

relação aos aspectos sustentáveis. 

O interessante das empresas sustentáveis é que elas buscam o equilíbrio 

entre o sucesso financeiro, a proteção ambiental e o bem-estar social. Ou seja, 

elas não excluem a importância da lucratividade, porém reconhecem que as 

práticas de sustentabilidade são essenciais para garantir um futuro mais 

equilibrado e estão comprometidas em contribuir para o desenvolvimento 

sustentável da sociedade. 

TEMA 5 – DESENVOLVENDO PRÁTICAS DE RSE 

Dentro do sistema capitalista, vimos que a obtenção de lucro é uma das 

principais finalidades das empresas. Essa busca pelo lucro ocorre por meio da 

produção e consumo de mercadorias, sendo a exploração do trabalho uma das 

ferramentas utilizadas nesse processo. 

No sistema capitalista, a produção de mercadorias é impulsionada pela 

necessidade de obter lucro. As empresas buscam maximizar seus ganhos ao 

vender produtos e serviços aos consumidores, que, por sua vez, adquirem esses 

bens para atender às suas necessidades e desejos. 
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A exploração do trabalho ocorre quando os empregadores se apropriam 

do valor gerado pelo trabalho dos funcionários, pagando-lhes um salário que é 

inferior ao valor total do trabalho produzido. Isso acontece porque o sistema 

capitalista se baseia na propriedade privada dos meios de produção, e os 

trabalhadores, para sobreviver, precisam vender sua força de trabalho aos 

empregadores. 

Então, a partir desta realidade, percebemos muitas mudanças na 

sociedade, e que isso acaba por influenciar nas ações de grandes empresas. 

Atualmente, diversas empresas brasileiras têm adotado práticas de 

Responsabilidade Social Empresarial (RSE), levando em consideração uma 

variedade de aspectos. Entre eles, destacam-se: ética e transparência, 

responsabilidade social corporativa, clientes e consumidores, meio ambiente, 

fornecedores, comunidade, acionistas, governo e sociedade. 

Ao considerar a ética e a transparência, as empresas buscam agir de 

forma íntegra, cumprindo as normas e regulamentos aplicáveis, além de adotar 

políticas e práticas transparentes em suas operações. 

A responsabilidade social empresarial engloba ações voltadas para o 

bem-estar da sociedade como um todo. Isso pode incluir investimentos em 

projetos sociais, apoio a organizações sem fins lucrativos, incentivo ao 

voluntariado corporativo e promoção de iniciativas que visem melhorar a 

qualidade de vida das comunidades em que a empresa está inserida. 

No que diz respeito aos clientes e consumidores, as empresas buscam 

fornecer produtos e serviços de qualidade, respeitando os direitos dos 

consumidores e promovendo a segurança dos produtos. Também é importante 

garantir a transparência nas informações prestadas aos clientes e promover 

práticas comerciais justas e éticas. 

A preocupação com o meio ambiente é refletida no compromisso das 

empresas em adotar práticas sustentáveis em suas operações. Isso pode 

envolver a redução do consumo de recursos naturais, a minimização dos 

impactos ambientais, a gestão adequada de resíduos e a promoção de medidas 

de conservação e preservação ambiental. 

Os fornecedores também são considerados na RSE, buscando-se 

estabelecer relações comerciais justas e éticas, valorizando a cadeia de 

suprimentos responsável e respeitando os direitos trabalhistas em toda a cadeia 

produtiva. 



 

 

14 

A comunidade é outro aspecto relevante, e as empresas buscam se 

engajar em projetos e iniciativas que contribuam para o desenvolvimento local, 

promovendo a educação, a cultura, o esporte e o bem-estar das pessoas nas 

comunidades onde atuam. 

As empresas desenvolvem uma variedade de práticas de 

responsabilidade social, visando promover um impacto positivo em diferentes 

áreas. A seguir, apresentamos alguns exemplos práticos e ações específicas 

que as empresas podem adotar. 

1. Práticas de sustentabilidade ambiental: 

o implementação de políticas de gestão ambiental, visando reduzir o 

consumo de recursos naturais, minimizar a emissão de poluentes 

e adotar práticas de reciclagem e reutilização; 

o investimento em fontes de energia renovável e redução da pegada 

de carbono; 

o uso de embalagens e materiais sustentáveis, com foco na redução 

do impacto ambiental. 

2. Responsabilidade social na cadeia de fornecimento: 

o estabelecimento de critérios de seleção de fornecedores baseados 

em práticas éticas e sustentáveis; 

o auditorias e monitoramento para garantir o cumprimento de normas 

trabalhistas e ambientais; 

o incentivo à inclusão de pequenas e médias empresas na cadeia de 

fornecimento, promovendo o desenvolvimento econômico local. 

3. Engajamento com a comunidade: 

o realização de projetos sociais, como doações, patrocínios e 

parcerias com organizações sem fins lucrativos, visando atender 

às necessidades das comunidades em que a empresa está 

inserida; 

o promoção de voluntariado corporativo, incentivando os 

colaboradores a participarem de ações sociais e projetos 

comunitários; 

o apoio a programas educacionais, esportivos e culturais, 

contribuindo para o desenvolvimento local e a melhoria da 

qualidade de vida das pessoas. 

4. Respeito aos direitos humanos e igualdade: 
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o garantia de condições de trabalho justas e seguras, respeitando as 

normas trabalhistas e promovendo a diversidade e inclusão; 

o implementação de políticas de não discriminação, igualdade de 

gênero e oportunidades de crescimento e desenvolvimento para 

todos os colaboradores; 

o combate ao trabalho infantil e trabalho forçado, adotando medidas 

para garantir que a cadeia de fornecimento esteja livre dessas 

práticas. 

5. Transparência e ética: 

o divulgação de relatórios de sustentabilidade e prestação de contas, 

comunicando os impactos sociais e ambientais da empresa; 

o implementação de códigos de ética e conduta, estabelecendo 

padrões de comportamento para os colaboradores e parceiros 

comerciais; 

o participação em iniciativas de combate à corrupção e promoção da 

transparência nos negócios. 

Esses são apenas alguns exemplos de práticas de responsabilidade 

social que as empresas podem adotar. O importante é que essas ações sejam 

genuínas e integradas à cultura e aos valores da empresa, buscando promover 

um impacto positivo e contribuir para o desenvolvimento sustentável da 

sociedade. 

TROCANDO IDEIAS 

Sobre a relação entre Responsabilidade Social Empresarial e o 

profissional da Administração, é interessante que você acesse artigos científicos 

que tratam do assunto. Assim, leia o artigo “A percepção dos administradores 

sobre sustentabilidade empresarial”, disponível em 

<https://www.scielo.br/j/inter/a/GKb98HjK3HBQ8wfYryMkpHp/?lang=pt>. 

Acesso em: 25 maio 2023. 

NA PRÁTICA 

Para podermos colocar em prática a aplicação da Responsabilidade 

Social nas Empresas temos que entender a importância de práticas que possam 
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promover o bem-estar dos colaboradores, da sociedade e do planeta e para 

depois desenvolver essas práticas nas empresas e negócios. 

Sabendo disso, veja cinco dicas, dadas pelo Sebrae, para implementar a 

responsabilidade social na sua empresa. Disponível em: 

<https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/sebraeaz/5-dicas-para-implementar-

a-responsabilidade-social-na-sua-

empresa,4b5819c6fc0c0710VgnVCM1000004c00210aRCRD>. Acesso em: 25 

maio 2023. 

FINALIZANDO 

Entendemos aqui que os Modelos de Produção tradicionais 

desempenharam e ainda desempenham um papel fundamental nas economias 

modernas. Os modelos de produção taylorismo e fordismo contribuíram 

significativamente na organização e na produção, otimizando e racionalizando 

os meios de produção, visando à maximização da produção e do lucro. 

Vimos que o sistema de produção em massa tem sido um dos pilares 

fundamentais da economia moderna, impulsionando o crescimento econômico e 

a disponibilidade de bens e serviços, e como esse sistema influenciou na 

satisfação e nas necessidades dos indivíduos. Nos estudos organizacionais, 

vimos que a teoria dos dois fatores buscou explicar o comportamento dos 

indivíduos no trabalho, em que Herzberg, então, classificou dois tipos de fatores: 

os fatores higiênicos e os fatores motivacionais. Já a teoria da motivação 

humana foi desenvolvida com o objetivo de destacar a hierarquia das 

necessidades humanas, em que Maslow definiu cinco categorias de 

necessidades humanas: fisiológicas, segurança, afeto (amor e pertença), estima 

e autorrealização. 

Também vimos que, de acordo com a teoria de Milton Friedman, a única 

função social da empresa é gerar lucro. Contudo, vimos que diversas empresas 

têm desenvolvido práticas de Responsabilidade Social Empresarial (RSE), indo 

além em relação à concepção de Friedman. Com isso, vimos algumas 

características de uma Empresa Sustentável e como as empresas podem 

desenvolver práticas de RSE. 
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